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APRESENTAÇÃO

Disponibilizamos aos confrades do Movimento Espírita o quarto  livro do   
do Curso  Estudo Aprofundado da Doutrina Espírita, denominado: Espiritismo 
- O Consolador Prometido por Jesus.

Os três livros anteriores apresentam conteúdos que permitem ao estudioso 
uma visão sistêmica e espírita relacionada:

a) à formação religiosa da Humanidade (Livro I-Cristianismo e 
Espiritismo), destacando-se a excelência dos ensinos cristãos, consubstanciados 
no Evangelho de Jesus; 

b) aos principais Ensinos e Parábolas de Jesus (Livro II e III), cuja 
interpretação utiliza a chave oferecida pela Doutrina Espírita, assim sintetizada 
nestas palavras de Emmanuel: “Jesus, a porta; Kardec, a chave” (1); 

Os temas inseridos neste novo livro faz relação com os estudos anteriores 
(Livros I, II e III) e com o póximo, que completa a série: Filosofia e Ciência 
Espíritas. Contudo, o objetivo principal deste Livro, em particular, é do Estudo 
Aprofundado da Doutrina Espírita, em geral é: 

O Excelso Benfeitor, acima de tudo, espera de nossa vida o coração, o caráter, a conduta, a 
atitude, o exemplo e o serviço pessoal incessante, únicos recursos com que poderemos garantir 
eficiência de nossa cooperação, em companhia dele, na edificação do Reino de Deus. (2)

 

Brasília, 08 de junho de 2010

(1) XAVIER, Francisco Cândido. Opinião espírita. Pelos Espíritos Emmanuel e André Luiz. 4 ed. 
Uberaba [MG]: CEC, 1973. Cap. 2 ( O mestre e o apóstolo – mensagem de Emmanuel), p.25.
(2) ______. Ave Cristo! Pelo Espírito Emmanuel. 22 ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. Introdução, 
p. 9.
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CATALOGAÇÃO
 

Curso de Estudo Aprofundado da Doutrina Espíri-
ta.  Livro IV : Espiritismo, o Consolador Prometido 
por Jesus: orientações espíritas e sugestões didático-
pedagógicas direcionadas ao estudo do Espiritismo. 
Primeira Edição. Brasília [DF]: Federação Espírita 
Brasileira, 2010.
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ESCLARECIMENTOS

Organização e Objetivos do Curso

 O Estudo Aprofundado da Doutrina Espírita (EADE) é um curso que 
tem como proposta enfatizar o tríplice aspecto da Doutrina Espírita, estudado 
de forma geral nos cursos de formação básica, usuais na Casa Espírita.

 O estudo teórico da Doutrina Espírita desenvolvido no EADE está 
fundamentado nas obras da Codificação e nas complementares a estas, cujas 
ideias guardam fidelidade com as diretrizes morais e doutrinárias definidas, 
respectivamente por Jesus e por Allan Kardec.

 Os conteúdos do EADE priorizam o conhecimento espírita e destaca a 
relevância da formação moral do ser humano. Contudo, sempre que necessário, 
tais as orientações são comparadas a conhecimentos universais, filosóficos, 
científicos e tecnológicos, presentes na cultura e na civilização da Humanidade, 
com o intuito de demonstrar a relevância e a atualidade da Doutrina Espírita.

 Os objetivos do Curso podem ser resumidos em dois, assim 
especificados:

	 •	Propiciar	o	conhecimento	aprofundado	da	Doutrina	Espírita	no	seu	
tríplice aspecto: religioso, filosófico e científico.

	 •	Favorecer	o	desenvolvimento	da	consciência	espírita,	necessário	ao	
aprimoramento moral do ser humano

 O Estudo Aprofundado da Doutrina Espírita tem como público-alvo 
todos os espíritas que gostem de estudar, que desejam prosseguir nos seus 
estudos doutrinários básicos, realizando aprofundamentos de temas que 
conduzam à reflexão, moral e intelectual.

 Neste sentido, o Curso é constituido por uma série de cinco tipos de 
conteúdos, assim especificados: 
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	 •	Livro	I:	Cristianismo	e	Espiritismo

	 •	Livro	II:		Ensinos	e	Parábolas	de	Jesus	-	Parte	1	 	 	 	
	 •	Livro	III:	Ensinos	e	Parábolas	de	Jesus	-	Parte	2	 	 	 	
	 •	Livro	IV:	O	Consolador	prometido	por	Jesus	 	 	 	
	 •	Livro	V:	Filosofia	e	Ciência	Espíritas	 																														 	
          

 FUNDAMENTOS ESPÍRITAS DO CURSO    
 •	A	moral	que	os	Espíritos	ensinam	é	a	do	Cristo,	pela	razão	de	que	
não há outra melhor. (...) O que o ensino dos Espíritos acrescenta à moral do 
Cristo é o conhecimento dos princípios que regem as relações entre os mortos 
e os vivos, princípios que completam as noções vagas que se tinham da alma, 
do seu passado e do seu futuro (...). Allan Kardec: A gênese. Cap. I, item 56. 
	 	•	(...)	O	Espiritismo	é	forte	porque	assenta	sobre	as	próprias	bases	da	
religião: Deus, a alma, as penas e as recompensas futuras; (...). Allan Kardec: 
O livro dos espíritos. Conclusão, item 5. 

	 •	 (...)	O	mais	belo	 lado	do	Espiritismo	é	o	 lado	moral.	É	por	 suas	
conseqüências morais que triunfará, pois aí está a sua força, pois aí é 
invulnerável (...). Allan Kardec: Revista Espírita, 1861, novembro, p. 359. 

	 •	(...)	Mais	uma	vez,	[o	Espiritismo]	é	uma	filosofia	que	repousa	sobre	
as bases fundamentais de toda religião e sobre a moral do Cristo (...).  Allan 
Kardec: Revista Espírita, 1862,maio, p.121. 

	 •	(...) Não, o Espiritismo não traz moral diferente da de Jesus. (...) Os 
Espíritos vêm não só confirmá-la, mas também mostrar-nos a sua utilidade 
prática. Tornam inteligíveis e patentes verdades que haviam sido ensinadas 
sob forma alegórica. E, juntamente com a moral, trazem-nos a definição dos 
mais abstratos problemas da psicologia (...). Allan Kardec: O livro dos espíritos. 
Conclusão, item 8.

 Podemos tomar o Espiritismo, simbolizado desse modo, como um 
triângulo de forças espirituais: A Ciência e a Filosofia vinculam à Terra essa 
figura simbólica, porém, a Religião é o ângulo divino que a liga ao céu. No 
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seu aspecto científico e filosófico, a doutrina será sempre um campo de nobres 
investigações humanas, como outros movimentos coletivos, de natureza 
intelectual, que visam o aperfeiçoamento da Humanidade. No aspecto 
religioso, todavia, repousa a sua grandeza divina, por constituir a restauração 
do Evangelho de Jesus-Cristo, estabelecendo a renovação definitiva do homem, 
para a grandeza do seu imenso futuro espiritual. Emmanuel: O Consolador. 
Definição, p. 19-20.         
									•	A	ciência	espírita	compreende	duas	partes:	experimental	uma,	relativa	às	
manifestações em geral; filosófica, outra, relativa às manifestações inteligentes 
Allan Kardec: O Livro dos Espíritos. Introdução, item 17.

•	Falsíssima	ideia	formaria	do	Espiritismo	quem	julgasse	que	a	sua	força	lhe	
vem da prática das manifestações materiais [...]. Sua força está na sua filosofia, 
no apelo que dirige à razão, ao bom-senso. [...] Fala uma linguagem clara, 
sem ambiguidades. Nada há nele de místico, nada de alegorias suscetíveis de 
falsas interpretações. Quer ser por todos compreendido, porque chegados são 
os tempos de fazer-se que os homens conheçam a verdade [...]. Não reclama 
crença cega; quer que o homem saiba por que crê. Apoiando-se na razão, será 
sempre mais forte do que os que se apóiam no nada. Allan Kardec: O Livro dos 
Espíritos. Conclusão, item 6.

•	O	Espiritismo	é,	ao	mesmo	tempo,	uma	ciência	de	observação	e	uma	
doutrina filosófica. Como ciência prática, ele consiste nas relações que se 
estabelecem entre nós e os Espíritos; como filosofia, compreende todas as 
consequências morais que dimanam dessas mesmas relações. Allan Kardec: O 
Que é o Espiritismo. Preâmbulo.

•	O	Espiritismo	não	traz	moral	diferente	da	de	Jesus	[...].	Os	Espíritos	vêm	
não só confirmá-la, mas também mostrar-nos a sua utilidade prática. Tornam 
inteligíveis e patentes verdades que haviam sido ensinadas sob a forma alegórica. 
E, juntamente com a moral, trazem-nos a definição dos mais abstratos problemas 
da psicologia [...]. Allan Kardec: O Livro dos Espíritos. Conclusão, item 8.

•	O	Espiritismo	se	apresenta	sob	três	aspectos	diferentes:	o	das	manifestações,	
dos princípios e da filosofia que delas decorrem e a aplicação desses princípios. 
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Allan Kardec: O Livro dos Espíritos. Conclusão, item 7.                         

Sugestão de Funcionamento do Curso

a) Requisitos de admissão: os participantes inscritos devem ter concluído 
cursos básicos e regulares da Doutrina Espírita, como o Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita, ou ter conhecimento das obras codificadas por Allan Kardec.

b) Duração das reuniões de estudo: sugere-se o desenvolvimento de uma 
reunião semanal, de 1hora e 30 minutos a 2 horas.

c) Atividade extraclasse: é de fundamental importância que os 
participantes façam leitura prévia dos temas que serão estudados em cada 
reunião e, também, realizem pesquisas bibliográficas a fim de que o estudo, as 
análises, as correlações e reflexões, desenvolvidas no Curso, propiciem melhor 
entendimento dos conteúdos.
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EADE - LIVRO IV

ROTEIRO 

1

Objetivos 
• Explicar o significado da expressão espírita: O Cristo Con-

solador.
• Esclarecer por que o Espiritismo é o consolador prometido 

por Jesus.

IDÉIAS PRINCIPAIS

ESPIRITISMO, O CONSOLADOR PROMETIDO POR JESUS 

MÓDULO I - ESPERANÇAS E CONSOLAÇÕES

• O Cristo Consolador é feliz expressão utilizada por Allan Kardec para indicar 
que todas [...] as misérias, decepções, dores físicas, perda de seres amados, 
encontram consolação na fé no futuro, na confiança na justiça de Deus, que 
o Cristo veio ensinar aos homens [...]. Allan Kardec: O evangelho segundo o 
espiritismo, cap. VI, item 2.

•   A expressão tem como referência estes ensinamentos de Jesus: Vinde a mim 
todos os que estais cansados sob o peso do vosso fardo e vos darei descanso. Tomai 
sobre vós o meu jugo e aprendei de mi, porque sou manso e humilde de coração, 
e encontrareis descanso para vossas almas, pois o meu jugo é suave e meu fardo 
é leve. (Mateus, 11:28-30. Bíblia de Jerusalém).

•     O Espiritismo é entendido como sendo o consolador prometido por Jesus porque 
[...] chama os homens à observância da lei; ensina todas as coisas fazendo compre-
ender o que o Cristo só disse por parábolas. [...] O Espiritismo vem abrir os olhos e 
os ouvidos, porque fala sem figuras e sem alegorias; levanta o véu intencionalmente 
lançado sobre certos mistérios. Vem, finalmente, trazer a suprema consolação aos 
deserdados da Terra e a todos os que sofrem, atribuindo causa justa e fim útil a todas 
as dores. Allan Kardec: O evangelho segundo o espiritismo, cap. VI, item 4. 

O CRISTO CONSOLADOR
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A idéia de Deus, presente na Humanidade desde os tempos remotos, é 
identificada nas práticas de adoração do politeísmo e do monoteísmo nas-
cente. No politeísmo, os rituais de adoração eram caracterizados por práticas 
devocionais, algumas simples, como a oferenda de alimentos, frutos da terra 
e flores, às divindades; outras, de feição bárbara e desumana tinham como 
princípio o sacrifício de animais e ou de pessoas.

Com o monoteísmo, ocorreu paulatino abandono dos rituais primitivos, 
indicando que alguma transformação ocorreu no íntimo do ser humano, a 
princípio de forma tímida, pois o ser ainda sentia necessidade de adorar a Deus 
de forma figurada – representada nas diferentes manifestações da idolatria – 
antes que pudesse alcançar a compreensão de adorar a Deus, em Espírito e 
Verdade, como ensina o Espiritismo.

As práticas devocionais de adoração, primitivas e idólatras, apresenta-
vam uma característica comum: o temor a Deus. Nasceu, daí, a necessidade 
da construção de nichos de adoração, coletivos e particulares, associados ou 
não à prática de sacrifícios, como tentativas de “agradar” ou “acalmar” a di-
vindade.

Com o advento do Cristianismo, porém, Jesus revela Deus, o Criador 
Supremo, como Pai, amoroso e misericordioso, que não exige dos crentes 
manifestações externas de devoção. Essa idéia, diametralmente oposta ao 
“deus dos exércitos”, que determina a morte, o sofrimento e a destruição dos 
próprios filhos, provocou muitos conflitos e entrechoques de opiniões entre 
os judeus e, mesmo entre os primeiros cristãos. 

  SUBSÍDIOS
MÓDULO I
Roteiro 1
































































































































































































































































































































































































































































































































































































































